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Resumo 

 

Esta pesquisa objetiva demonstrar um panorama das publicações internacionais que 

relacionaram o bem-estar espiritual no contexto de trabalho. Para tal, realizou-se uma Revisão 

Sistemática de Literatura a partir de uma busca nas bases Web of Science (WoS) e Scopus, o que 

resultou no mapeamento de 678 artigos, e na seleção de 112 estudos. Os resultados foram 

analisados com o auxílio do Microsoft Excel®, pacote R Bibliometrix, e VOSviewer versão 

1.6.18. Os principais resultados indicam que o bem-estar espiritual tem recebido mais atenção 

ao longo da última década, especialmente no que concerne aos profissionais da saúde. A análise 

de co-ocorrência de palavras-chave revelou que a liderança espiritual está relacionada ao bem-

estar espiritual e que este, por sua vez, influencia positivamente o ambiente organizacional.  

 

Palavras-chave: Bem-estar espiritual, Covid-19, Espiritualidade, Liderança, Saúde mental. 
 

 

Spiritual well-being in the context of work: panorama of international publications 

 

Abstract 

 

This research aims to demonstrate an overview of international publications that have related 

spiritual well-being in the workplace. To this end, a Systematic Literature Review was carried 

out based on a search in the Web of Science (WoS) and Scopus databases, which resulted in 

the mapping of 678 articles and the selection of 112 studies. The results were analyzed with the 

aid of Microsoft Excel®, R Bibliometrix package, and VOSviewer version 1.6.18. The main 

results indicate that spiritual well-being has received more attention over the last decade, 

especially with regard to health professionals. The keyword co-occurrence analysis revealed 

that spiritual leadership is related to spiritual well-being and that this, in turn, positively 

influences the organizational environment. 
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A preocupação recorrente com o bem-estar do trabalhador frente aos altos níveis de 

estresse, ansiedade implicam em novos paradigmas organizacionais mais atentos à qualidade 

de vida no trabalho e a possibilidade de considerar sua saúde e espiritualidade, objetivando 

desta forma, seu bem-estar espiritual (Forti et al., 2020; Hirschle & Gondim, 2020; Nogueira 

& Oliveira, 2022; Sarriera, 2003). Particularmente durante a pandemia Covid-19, a saúde 

mental do trabalhador tornou-se um assunto em evidência frente às inúmeras situações de 

estresse e incertezas vivenciadas, e que provocaram quadros de exaustão, sobrecarga físico e 

emocional, em especial, para os profissionais da saúde. O medo de contrair o coronavírus, a 

necessidade de isolamento social, dentre outros fatores, marcou o contexto pandêmico, 

influenciando a saúde mental destes trabalhadores (Alquwez et al., 2022; Jaysawal & Saha, 

2023; Passini et al., 2023; Santos & Fukuda, 2023). 

Na pandemia de Covid-19, Alquwez et al. (2022) destacaram a importância da 

espiritualidade para os profissionais de enfermagem no enfrentamento das adversidades 

impostas pelo contexto. Além disso, Whitehead et al. (2022) revelaram a influência positiva do 

bem-estar espiritual na proteção contra o burnout em clínicos gerais. Como principais 

implicações práticas, os autores recomendaram uma maior atenção ao esgotamento dos 

profissionais da atenção primária e a implementação de ações que fortaleçam sua saúde 

espiritual. 

Pesquisas mostram que indivíduos que nutrem a espiritualidade no ambiente de trabalho 

apresentam uma melhor qualidade de vida. A espiritualidade no trabalho compreende a busca 

por sentido e propósito, e o sentimento de pertencimento a uma comunidade (Ashmos & 

Duchon, 2000; Gouveia et al., 2009; Milliman et al., 2003). O bem-estar espiritual, como 

resultado da espiritualidade, contempla o sentimento de propósito e significado pela vida, e a 

perspectiva de abertura do indivíduo ao integrar a abordagem espiritual em outras áreas, como 

o trabalho. Isso possibilita a vivência de experiências positivas que podem ajudar a enfrentar 

situações de estresse, exercendo um impacto positivo na saúde mental (Ellison, 1983; Marques, 

2003; Marques et al., 2009; Tejeda, 2015). 
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Para Ellison (1983), o bem-estar espiritual reflete a busca por propósito e significado, 

algo que transcende a materialidade e orienta para experiências positivas, otimismo e 

autoestima. Esse bem-estar está fundamentado em sentimentos pessoais e relacionamentos com 

outras pessoas, abrangendo um senso de transcendência, identidade, propósito e direção na vida, 

e que contribui de forma positiva para sua vida e contexto social (Ellison, 1983; Gomez & 

Fisher, 2003; Marques, 2003; Marques et al., 2009). Para Gouveia et al. (2009), o bem-estar 

espiritual é entendido pelo estado em que o indivíduo se encontra e que se reflete em diversos 

âmbitos, tais como consigo mesmo, com outras pessoas e com o ambiente. É um conceito que, 

para os autores, contempla algo transcendente, e que contribui para a saúde espiritual.  

O bem-estar espiritual é uma das seis dimensões do bem-estar do trabalhador, que adota 

uma perspectiva holística e multidimensional. Essas dimensões incluem os pilares social, 

intelectual, física, emocional, espiritual e ocupacional (Hettler, 1976; Pawar, 2013; Strout & 

Howard, 2012; Strout et al., 2016). 

A ocorrência de benefícios associados ao bem-estar espiritual tem sido comprovada 

empiricamente e de maneira gradual. Estudos indicam que o bem-estar espiritual favorece a 

resiliência dos indivíduos, refletindo “sentimentos, atitudes e percepções positivas que levam a 

um senso de identidade, plenitude, paz, harmonia e propósito na vida” (Baykal, 2020, p.18). No 

que diz respeito ao ambiente organizacional, o bem-estar espiritual repercute na satisfação do 

trabalhador, dentre outros resultados, como o desempenho no trabalho. Ao desenvolver sua 

espiritualidade, o indivíduo estabelece uma conexão com a sua própria vida e com o 

enfrentamento de problemas e situações relacionados ao seu contexto de trabalho (Tejeda, 

2015; Yee et al., 2021).  

Diversos estudos indicam que uma liderança espiritual influencia positivamente o bem-

estar espiritual, resultando, por conseguinte, em maior envolvimento, comprometimento e 

desempenho dos trabalhadores (Fry et al., 2003; Ledesma-Zalsos, 2015). A liderança espiritual 

pode ser compreendida pela postura, comportamento e atitude que o líder adota e compartilha 

com a sua equipe ou grupo de trabalho, fundamentando-se em valores espirituais, envolvimento 

e comunicação (Fry et al., 2003; Fry et al., 2005).   

A partir da espiritualidade, o líder assume um modelo de liderança mais humano e 

holístico, centrado nas necessidades dos trabalhadores, estando atento a aspectos que envolvam 

a incorporação de uma visão voltada à congruência de valores e ao fortalecimento do sentido 

do trabalho, com base na motivação intrínseca dos profissionais. A atuação tem como foco a 

inspiração, o compartilhamento de uma visão (futuro), de esperança/fé, de amor altruísta 
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(cuidado) e de respeito pela vida interior dos trabalhadores (Fry et al., 2003; Ledesma-Zalsos, 

2015; Samul, 2024; Udahemuka et al., 2024).  

Uma liderança espiritual influencia o bem-estar espiritual dos trabalhadores, bem como 

os indicadores de engajamento, comprometimento e desempenho organizacional. Desse modo, 

esse construto tem sido apontado no fortalecimento das relações de trabalho, no encorajamento, 

e ambientes mais harmônicos e saudáveis (Fry et al., 2003; Hunsaker & Jeong, 2020; Hunsaker, 

2022; Ledesma-Zalsos, 2015). Uma revisão sistemática de literatura (RSL) sobre liderança 

espiritual realizada por Samul (2024) revelou um crescente interesse pelo tema. Embora a 

liderança espiritual esteja relacionada a conceitos de liderança tradicionais, enfatiza valores 

positivos, éticos e morais. Nesse contexto, as relações são orientadas pela confiança, 

preocupação, abordagem amorosa e cuidado contínuo do líder com o bem-estar espiritual dos 

trabalhadores. 

Percebe-se que estudos centrados no bem-estar espiritual expressam um viés 

direcionado para a saúde e a qualidade de vida de trabalhadores, entre outros inúmeros aspectos 

benéficos. Pesquisas anteriores como a de Kuhn e Lopes (2023) mapearam o bem-estar 

espiritual sob o enfoque dos estudantes universitários, destacando a importância do tema e a 

carência de investigações em outros locais. Com suporte nesta justificativa, e face a ausência 

de uma revisão que contemple o bem-estar espiritual no trabalho (Kuhn & Lopes, 2023; Paul 

et al., 2021; Silva Filho & Ferreira, 2015), esta pesquisa objetiva demonstrar um panorama das 

publicações internacionais que relacionaram o bem-estar espiritual no contexto de trabalho. 

Nas próximas seções apresenta-se o método, os resultados e discussões, e as 

considerações finais. 

Método  

 

Uma RSL é considerada um método rigoroso que permite definir estratégias de busca e 

seleção de estudos, tornando possível a identificação de lacunas e potencialidades para novas 

pesquisas sobre determinadas temáticas (Carrera-Rivera et al., 2022). Paul et al. (2021), e Paul 

e Criado (2020) recomendaram que sejam realizadas RSL´s em seleções que resultem em mais 

de 40 artigos, pois isso indica que o tema está suficientemente desenvolvido para uma revisão 

abrangente. 

Para conduzir uma RSL, é necessário seguir um processo sistemático que inclui o 

planejamento do problema de pesquisa, a busca na literatura, a coleta de dados, a verificação e 

confiabilidade da pesquisa, a análise e interpretação dos dados, e a apresentação dos resultados 

(Thomé et al., 2016; Van Dinter et al., 2021). Nesta pesquisa, foi adotado o protocolo sugerido 
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por Gurbuz e Tekinerdogan (2018), que propõe seis etapas: 1) identificação do problema de 

pesquisa; 2) definição da estratégia de busca; 3) definição dos critérios de inclusão e exclusão; 

4) avaliação da qualidade dos estudos; 5) extração e visualização de dados; e 6) análise e 

interpretação dos dados.  

Para responder o problema de pesquisa “qual o panorama de publicações internacionais 

que relacionaram bem-estar espiritual no contexto de trabalho? ”, foi realizada uma estratégia 

de busca nas bases Web of Science (WOS) e Scopus, utilizando descritores previamente 

definidos. A Tabela 1 evidencia os descritores de busca. 

 

Tabela 1. 

Descritores de busca utilizados nas bases WoS e Scopus 

Base Descritores de busca Resultados 

WOS (("spiritual well-being*"  OR "spiritual wellbeing*" OR "spiritual 

wellness*”) and (“employee*” or "worker*" or "Work*" OR 

"Workplace*")) (Topic) and 2023 or 2022 or 2021 or 2020 or 2014 

or 2015 or 2017 or 2018 or 2019 or 2016 or 2004 or 2005 or 2007 or 

2008 or 2006 or 2010 or 2009 or 2011 or 2012 or 2003 or 2013 or 

2002 or 2001 or 2000 or 1999 or 1995 or 1996 or 1998 (Publication 
Years) and Article or Review Article (Document Types) 

 

 

257 

Scopus TITLE-ABS-KEY ( ( ( "spiritual well-being*"  OR  "spiritual 

wellbeing*" OR "spiritual wellness*" ) AND ( "employee*" 
OR  "worker*"  OR  "Work*"  OR  "Workplace*" ) ) ) AND PUBYE

AR > 1971  AND  PUBYEAR  <  2024  AND  ( LIMIT-

TO ( DOCTYPE ,  "re" )  OR  LIMIT-TO ( DOCTYPE ,  "ar" ) ) 

421 

 

No processo de busca, foram incluídos apenas artigos e revisões, com recorte temporal 

limitado ao ano de 2023. A busca e extração dos dados aconteceram em 16 de março de 2023, 

sendo atualizadas em 19 de janeiro de 2024, nas bases Web of Science e Scopus. A escolha 

dessas duas bases foi motivada pela ampla cobertura de periódicos e pela indexação de artigos 

relevantes para diversas áreas de conhecimento (Mongeon & Paul-Hus, 2016; Zhu & Liu, 

2020). 

Os artigos foram organizados em uma planilha Microsoft Excel®. Dos 678 estudos 

inicialmente mapeados, 388 foram excluídos por duplicidade, resultando em 290 estudos para 

avaliação. No processo de leitura considerou-se apenas estudos que abordavam o bem-estar no 

contexto de trabalho, excluindo aqueles focados no bem-estar espiritual em cuidados paliativos, 

doenças terminais, ou em intervenções/terapias/tratamentos específicos com pacientes. Após a 

leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, a seleção resultou em 112 estudos. A Figura 1 

ilustra o processo de busca e extração dos estudos. 
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Figura 1 

Processo de busca e extração dos estudos 

 

Nota: elaborado a partir de Gurbuz e Tekinerdogan (2018). 

 

 Para um panorama mais completo, além de informações pertinentes aos principais 

autores, países, optou-se por utilizar algumas métricas de análise de desempenho bem como de 

mapeamento científico (citações, co-citação, e co-ocorrência de palavras-chave) (Donthu et al., 

2021; Khan et al., 2022).  

A organização e tabulação dos dados foi feita com o auxílio do Microsoft Excel®, e as 

análises de resultados e indicadores com os Softwares R Studio (pacote Bibliometrix), e 

VOSviewer versão 1.6.18 (Aria & Cuccurullo, 2017; Linnenluecke et al., 2019; Van Eck & 

Waltman, 2022).  

Resultados e Discussões 

 

Nesta seção serão apresentadas as características gerais das publicações, os autores e 

periódicos mais produtivos/relevantes do corpus, a co-citação de referências, e a co-ocorrência 

de palavras. 

 

Características gerais das publicações 

A Figura 2 demonstra a evolução temporal das publicações sobre bem-estar espiritual 

no contexto de trabalho, e que contemplaram o recorte de 1995 a 2023. O maior número de 

artigos foi publicado em 2022. 

 

 

 

ETAPA 1: 
Definição do 
problema de 

pesquisa 

 

678 
ETAPA 2: 
Busca de 

descritores na 
WOS e Scopus 

 

388 
ETAPA 3: 

 Exclusão de 
artigos 

duplicados  

 

290 

ETAPA 4: 
Leitura dos 

títulos, 
resumos e 
palavras-
chaves  

112 

ETAPA 5: 
Seleção de 

estudos 

 

ETAPA 6: 
Síntese e 
resultados 
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Figura 2 

Evolução temporal das publicações 

 
 

Percebe-se que em alguns anos não foram mapeados estudos sobre o tema, contudo a 

partir de 2018 houve uma evolução na produção científica, em destaque para o ano de 2022. 

Considerando-se os últimos cinco anos de pesquisa (2019 a 2023), foram publicados 64 estudos. 

A Figura 3 mostra a distribuição geográfica destacando os países com maior produtividade 

sobre o tema.  

 

Figura 3 

Países que mais publicaram 
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Em relação aos países mais produtivos, destacam-se os Estados Unidos da América 

(EUA) com 25 estudos, seguidos pelo Irã com 12 estudos, Coréia do Sul com 10 estudos, 

Turquia com 9 estudos, Canadá com 8 estudos, Índia com 7 estudos e Reino Unido com 7 

estudos. Conforme ilustrado na Figura 3, há uma predominância de estudos americanos, o que 

reflete a significativa atenção dos pesquisadores a essa temática (Conceição et al., 2023; Kuhn 

& Lopes, 2023). 

Na Tabela 2, são apontados os dez autores mais citados. Em “Burnout and Resilience 

among Nurses Practicing in High-Intensity Settings”, Rushton et al. (2015) receberam 390 

citações por sua pesquisa transversal envolvendo enfermeiros. Os estudiosos descobriram que 

o bem-estar espiritual pode ajudar a enfrentar a exaustão emocional e a despersonalização, 

enquanto a resiliência contribui para a realização profissional. A esperança foi acentuada como 

um fator preventivo contra o esgotamento, especialmente para os desgastes diários dos 

enfermeiros. 

No segundo estudo mais citado, “Effects of spiritual care training for palliative care 

professionals”, de Wasner et al. (2005), com 118 citações, os autores demonstraram que o 

treinamento em cuidados espirituais influenciou o bem-estar espiritual e a atitude dos 

profissionais de medicina paliativa, incluindo enfermeiros, médicos e voluntários. Durante o 

treinamento, características como compaixão, atitudes em relação à família dos pacientes e 

colegas de trabalho foram evidenciadas. 

 

Tabela 2 

Os dez autores mais citados 

Autores DOI Total de 

citações 
Rushton Ch, 2015, Am J Crit Care 10.4037/ajcc2015291 390 

Wasner M, 2005, Palliative Med 10.1191/0269216305pm995oa 118 

Fry Lw, 2011, Leadersh Q 10.1016/j.leaqua.2011.02.002 116 

Fry Lw, 2017, J Manage Spirit Relig 10.1080/14766086.2016.1202130 100 

Pawar Bs, 2016, Employee Relat 10.1108/ER-11-2015-0215 97 

Mckee Mc, 2011, J Manage Spirit Relig 10.1080/14766086.2011.599147 93 

Duggleby W, 2009, J Adv Nurs 10.1111/j.13652648.2009.05094.x 74 

Harrad R, 2019, Acta Biomed 10.23750/abm.v90i4-S.8300 71 

Kim Hs, 2018, Intensive Crit Care Nurs 10.1016/j.iccn.2017.11.005 61 

 

Pertinentes aos autores mais produtivos do corpus, Hunsaker sobressaiu com a 

publicação de seis estudos, entre os anos de 2018 a 2023. Já Clark, Jenkins e Lopez-Jimenez, 

com três estudos cada. A Figura 4 elucida os dez autores mais produtivos. 
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Figura 4 

Os dez autores mais produtivos do corpus ao longo do tempo 

 
Nota: elaborado no Bibliometrix (2024) 

 

De acordo com informações extraídas no site researchgate.net, Hunsaker é um 

pesquisador e professor vinculado à Universidade Nacional de Kyungpook, Coréia do Sul. 

Hunsaker teve seis obras em destaque: “Workplace spirituality and well-being: Examining the 

relationship on employee engagement in South Korea” (Hunsaker, 2018); “Spiritual leadership 

and job burnout: Mediating effects of employee well-being and life satisfaction” (Hunsaker, 

2019); “Engaging employees through spiritual leadership” (Hunsaker & Jeong, 2020); 

“Spiritual leadership and work–family conflict: mediating effects of employee well-being” 

(Hunsaker, 2021); “Spiritual leadership and employee innovation” (Hunsaker, 2022); e 

“Spiritual Leadership and Work-life Balance” (Hunsaker & Jeong, 2023). 

Como é possível observar, os estudos distintos de Hunsaker abordam sobre temáticas 

pautadas na liderança espiritual com outros construtos, como o engajamento dos trabalhadores, 

o esgotamento profissional, e que incluem a perspectiva do bem-estar espiritual. Tratam-se de 

estudos empíricos realizados com trabalhadores chineses e coreanos. Neste sentido, pelas 

investigações retratadas percebe-se a liderança como um importante aspecto comportamental 

capaz de promover o bem-estar dos trabalhadores (Hunsaker, 2019; Hunsaker & Jeong, 2020; 

Wu & Lee, 2020).   

Nas obras mais recentes identificadas na Figura 4, observou-se que Hunsaker (2021) 

salientou a contribuição da liderança e do bem-estar espiritual na mitigação de conflitos na 

https://www.researchgate.net/institution/Kyungpook-National-University
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relação trabalho-família. Em outro estudo, Hunsaker (2022) investigou a influência da liderança 

espiritual no comportamento inovador no trabalho, destacando os efeitos do bem-estar 

espiritual como mediador dessa relação. Para o pesquisador, um líder que aceita e apoia a 

espiritualidade no ambiente de trabalho, incentiva o encorajamento e uma postura mais criativa 

entre os colaboradores. Ainda, Hunsaker e Jeong (2023) elucidaram que a liderança espiritual 

também contribui para o equilíbrio entre a vida pessoal e profissional dos trabalhadores. 

Utilizando o bem-estar espiritual e a satisfação com a vida como mediadores, descobriram a 

relevância de práticas voltadas para essas especificidades e para a congruência entre os valores 

individuais e organizacionais. 

 

Co-citação de referências 

Em uma co-citação faz-se possível mapear os autores mais co-citados, ou seja, as raízes 

intelectuais em relação à determinada temática (Serra et al., 2019). Para Grácio (2016, s/p), uma 

“co-citação identifica a ligação/semelhança de dois documentos citados, via suas frequências 

de ocorrência conjunta em uma lista de referências dos autores citantes”. Na Figura 5 ilustra-se 

a co-citação de referências. 

Figura 5 

Co-citação de referências 

                         
Nota: elaborado no VOSviewer (2024) 
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A co-citação de referências foi elaborada com o auxílio do software VOSviewer, 

considerando-se 4406 referências, o mínimo de 5 ocorrências, o método “Association 

strength”, o que resultou em 21 itens distribuídos em três clusters. O Cluster 1 (vermelho) é 

composto por 8 nós (autores), o Cluster 2 (verde) por 7 nós (autores) e o Cluster 3 (azul) por 6 

nós (autores). Cada agrupamento (Figura 5) representa autores reunidos em torno de temáticas 

comuns. No Cluster 1, por exemplo, destacam-se pesquisadores que estudam a espiritualidade 

no trabalho, com ênfase na liderança espiritual, como Fry (2003) e Fry et al. (2005). 

Para um detalhamento mais aprofundado das obras referenciadas e seus respectivos 

clusters, a Tabela 3 apresenta o número de citações e a força total dos links dos autores 

mapeados nos três clusters. 

Tabela 3 

Os nove autores co-citados   

Artigos Citações Força 

total 

do link 

Cluster 

Fry, L. W., Vitucci, S., & Cedillo, M. (2005). Spiritual leadership and 

army transformation: Theory, measurement, and establishing a 

baseline. The Leadership Quarterly, 16(5), 835-862. 

14 97  

 

Cluster 1 

(vermelho) Fry, L. W. (2003). Toward a theory of spiritual leadership. The 

Leadership Quarterly, 14(6), 693-727. 

12 85 

Giacalone, R. A., & Jurkiewicz, C. L. (Eds.). (2003). Handbook of 

workplace spirituality and organizational performance. Me Sharpe. 

8 41 

Milliman, J., Czaplewski, A. J., & Ferguson, J. (2003). Workplace 

spirituality and employee work attitudes: An exploratory empirical 

assessment. Journal of Organizational Change Management, 16(4), 
426-447. 

11 65  

 

Cluster2 
(verde) 

Fornell, C., & Larcker, D. F. (1981). Evaluating structural equation 

models with unobservable variables and measurement error. Journal 

of Marketing Research, 18(1), 39-50. 

10 43 

Benefiel, M., Fry, L. W., & Geigle, D. (2014). Spirituality and 

religion in the workplace: History, theory, and research. Psychology 

of Religion and Spirituality, 6(3), 175. 

8 49 

Ashmos, D. P., & Duchon, D. (2000). Spirituality at work: A 

conceptualization and measure. Journal Of Management 

Inquiry, 9(2), 134-145. 

11 62  

Cluster 3 

(azul) 

Ellison, C. W. (1983). Spiritual well-being: Conceptualization and 

measurement. Journal of Psychology and Theology, 11(4), 330-338. 

9 18 

Jurkiewicz, C. L., & Giacalone, R. A. (2004). A values framework for 

measuring the impact of workplace spirituality on organizational 

performance. Journal of Business Ethics, 49, 129-142. 

7 34 

 

O Cluster 1 evidencia autores que enfatizaram estudos sobre espiritualidade bem como 

liderança espiritual, a exemplo de Fry et al.  (2005), com “Spiritual leadership and army 

transformation: Theory, measurement, and establishing a baseline”. Ainda, identificaram-se 
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outras obras de Fry (2003), como “Toward a Theory of Spiritual Leadership”, que também 

tiveram destaque neste cluster. O estudo longitudinal de Fry et al.  (2005), com 14 citações, 

abordou sobre a influência da liderança espiritual sobre os soldados atuantes em um esquadrão 

de ataque de helicópteros no exército americano. Os resultados mostraram que a motivação 

intrínseca foi influenciada pela liderança espiritual, e que esta pode aumentar o 

comprometimento, a produtividade e o bem-estar dos soldados.  

No Cluster 2, Milliman, Czaplewski e Ferguson (2003) sobressaíram-se com 

“Workplace spirituality and employee work attitudes: An exploratory empirical assessment”. 

Os pesquisadores avaliaram a influência das dimensões da espiritualidade em atitudes de 

comprometimento e intenção de rotatividade de trabalhadores. A pesquisa contou com a 

participação de estudantes de pós-graduação nos EUA. 

No Cluster 3, Ashmos e Duchon (2000) tiveram destaque com “Spirituality at work: A 

conceptualization and measure”, em que identificaram as principais definições para mensurar 

a espiritualidade no trabalho, sobretudo a partir de três dimensões: significado e propósito no 

trabalho, senso de comunidade e vida interior. Com base nessas dimensões, desenvolveram um 

instrumento para mensurar o construto. 

Em síntese, os três clusters apresentados contemplam autores recorrentes e que foram 

amplamente referenciados pelos autores dos estudos selecionados (n=112), especialmente pelo 

viés da espiritualidade e sua influência no contexto de trabalho. 

Co-ocorrência de palavras-chaves  

Em uma análise de co-ocorrência de palavras-chave, “as palavras que aparecem 

frequentemente juntas têm uma relação temática entre si” (Donthu et al., 2021, p. 289). Para os 

autores, o tamanho de nós representa a frequência das palavras-chave, enquanto cada cor denota 

um cluster temático. Em síntese, a formação de clusters permite identificar as relações entre AS 

palavras sobre uma determinada temática ou área de conhecimento. Com o auxílio do software 

VOSviewer elaborou-se uma co-ocorrência de palavras a partir das 779 palavras-chaves. 

Considerou-se o mínimo de 7 ocorrências por palavra e o método “LinLog/modularity”, o que 

resultou na seleção de dezessete (palavras-chaves) e dois clusters. 

Os dezessete nós (palavras-chaves) estão distribuídos em dois clusters: o Cluster 1 

(roxo), formado por 12 itens (palavras-chaves): “human” (53 ocorrências); “spirituality” (36 

ocorrências); “adult” (29 ocorrências); “nurse” (26 ocorrências); “burnout” (20 ocorrências); 

“wellbeing” (17 ocorrências); “job satisfaction” (14 ocorrências); religion” (36 ocorrências); 

https://journals.sagepub.com/doi/pdf/10.1177/105649260092008
https://journals.sagepub.com/doi/pdf/10.1177/105649260092008
https://journals.sagepub.com/doi/pdf/10.1177/105649260092008
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“psychology” (14 ocorrências); “quality of life” (12 ocorrências); “health care personnel” (12 

ocorrências), e “mental health” (9 ocorrências). O Cluster 2 (rosa), é formado por 5 itens 

(palavras-chaves): “spiritual wellbeing” (48 ocorrências); “cross-sectional study” (17 

ocorrências); “workplace” (15 ocorrências); “covid-19” (13 ocorrências), e “spiritual 

leadership” (12 ocorrências) (Figura 6). 

Figura 6 

Co-ocorrência de palavras de acordo com o total de ocorrências 

 
Nota: elaborado no VOSviewer (2024) 

 

O Cluster 1 mostra termos centrados no aspecto humano, espiritualidade, profissionais 

de saúde, enfermagem, bem como qualidade de vida, saúde mental, burnout e bem-estar. Tais 

resultados são elucidados por Wood et al. (2018), em um estudo com militares da Força Aérea 

nos EUA, em que os autores apontaram que um maior bem-estar espiritual e existencial reduziu 

os sintomas de transtorno de estresse pós-traumático para estes profissionais. Numa linha de 

raciocínio semelhante, contando com militares da Força Aérea nos EUA, Bufford et al. (2022) 

buscaram identificar fatores psicológicos e espirituais que afetam o bem-estar para estes 

profissionais. Descobriram que trabalhadores angustiados demonstraram menor bem-estar 

espiritual. 
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Em uma pesquisa com enfermeiros de hematologia/oncologia pediátrica nos EUA, 

Murphy et al. (2021) constataram a existência de uma relação estatisticamente significativa e 

inversa entre o estresse e o bem-estar espiritual desses profissionais, ou seja, quanto menor o 

estresse maior o seu bem-estar. Os resultados obtidos apontaram a relevância da espiritualidade 

para os enfermeiros, sobretudo no enfrentamento de situações desafiadoras, como o estresse, as 

perdas de pacientes e o luto. Além disso, denotaram a influência da espiritualidade no bem-

estar espiritual desses profissionais no ambiente de trabalho.  

Whitehead et al. (2022) analisaram questões pertinentes ao burnout e a saúde espiritual 

de médicos no Reino Unido, e evidenciaram que níveis mais baixos de saúde espiritual 

desencadearam uma maior propensão ao esgotamento. Pong (2022), por sua vez, examinou a 

correlação entre o bem-estar espiritual, o burnout entre outros construtos com professores 

chineses e destacou haver uma menor incidência de esgotamento para profissionais que 

experimentaram um alto bem-estar espiritual.  

Chirico et al. (2023), por meio de uma RSL que utilizou o protocolo PRISMA, 

comprovaram uma associação existente entre o bem-estar espiritual e a síndrome de burnout na 

área da saúde, encontrando 26 estudos apropriados. Neste sentido, os principais resultados 

apontaram que o bem-estar espiritual esteve associado de forma positiva à dimensão de 

realização pessoal, ao passo que esteve associado negativamente à dimensão de exaustão 

emocional e à despersonalização, dimensões do burnout. Além disso, essas apurações 

mostraram que há pouca evidência no que diz respeito à relação inversa entre o incentivo à 

espiritualidade e a diminuição da síndrome de burnout em profissionais da saúde.  

Diante das inúmeras adversidades enfrentadas na área da saúde, Celano et al. (2022) 

salientaram sobre a necessidade em haver a promoção do bem-estar espiritual, especialmente 

para profissionais de enfermagem. Ademais, por tratar-se de ambientes que priorizam um 

cuidado mais humanizado, a perspectiva de bem-estar espiritual deve abranger de maneira 

holística tanto os pacientes quanto os profissionais de saúde (Cordero Jr., 2021; León-Castro et 

al., 2023). 

O Cluster 2 evidencia termos que relacionam o bem-estar espiritual, essencialmente a 

partir do ambiente de trabalho, enfatizando a liderança espiritual, estudos transversais, e 

retratando especificamente a pandemia Covid-19. No que se refere à liderança, Hunsaker (2019) 

verificou a influência da liderança espiritual e do bem-estar espiritual na satisfação e no alívio 

de sintomas de burnout em uma pesquisa com trabalhadores coreanos e descobriu que a 

intervenção espiritual foi significativa. Em um estudo transversal com trabalhadores chineses 

do setor industrial, Hunsaker e Jeong (2020) revelaram que a liderança espiritual e seus efeitos 
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sobre o bem-estar espiritual elevaram o envolvimento e o comprometimento desses 

profissionais. 

No contexto de saúde, Wu e Lee (2020) investigaram a influência da liderança espiritual 

no engajamento e no bem-estar espiritual de enfermeiros em Taiwan e encontraram uma 

influência positiva entre os construtos. Bayighomog e Arasli (2022), por sua vez, testaram as 

associações entre a liderança espiritual e a inteligência emocional por meio do bem-estar 

espiritual (mediador) no desempenho criativo de trabalhadores e supervisores de um hotel. Os 

principais resultados corroboraram que o bem-estar espiritual mediou esta relação. 

Em relação à pandemia Covid-19, diversos estudos mapeados mencionaram a 

contribuição do bem-estar espiritual no enfrentamento de situações estressoras, proteção contra 

o burnout e aumento da saúde mental, enfatizando, sobretudo, os profissionais da saúde 

(Alquwez et al., 2022; Coppola, et al., 2021; Jaysawal & Saha, 2023; Whitehead et al., 2022). 

Em síntese, os dois clusters mostraram a co-ocorrência dos principais termos (palavras-

chaves) utilizados em estudos orientados ao bem-estar espiritual no contexto de trabalho, e que 

permitiram identificar a influência positiva na redução de sintomas de burnout, bem como no 

enfrentamento de trabalhos estressantes, e o papel da liderança espiritual na promoção do bem-

estar no ambiente de trabalho. 

 

Considerações Finais 

 

O cenário demonstrou um panorama das publicações internacionais que relacionaram o 

bem-estar espiritual no contexto de trabalho, apontando o interesse pela temática a partir de 

2018, tendo 2022 uma maior notoriedade em publicações. Ainda, pelas leituras, observou-se 

que parte dos estudos que enfatizaram o bem-estar de profissionais da saúde, especialmente de 

enfermeiras (os) e de médicas (os), tinham o objetivo de promover o seu bem-estar e o cuidado 

dos pacientes. Esses achados evidenciam uma reflexão de pontos importantes a serem pensados 

em relação à promoção do bem-estar espiritual, particularmente no que concerne a este perfil 

de trabalhadores.   

A co-ocorrência de palavras-chaves denota uma forte ligação entre o bem-espiritual e o 

contexto de trabalho. Diferentes estudos mostraram uma influência benéfica e positiva do bem-

estar espiritual na redução de sintomas de burnout, outros destacaram-no no enfrentamento de 

situações estressoras de trabalho ou de trabalhos com uma maior carga de tensão e estresse.  

Uma das limitações desta RSL foi a busca em apenas duas bases de dados e a 

delimitação de artigos e revisões, sendo desconsiderados trabalhos publicados em congressos, 
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capítulos de livros, teses e dissertações. Dessa forma, ao enfatizar o panorama das publicações 

internacionais que relacionaram o bem-estar espiritual no contexto de trabalho, não foram 

incluídos estudos produzidos em bases nacionais específicas. Uma nova revisão deve delimitar 

o cenário de publicações brasileiras, contemplando as bases de buscas como Scielo, PubMed e 

o Banco de Teses e Dissertações (CAPES). 

No processo de seleção, foram encontradas análises focadas no bem-estar espiritual em 

relação ao cuidado paliativo de pacientes com diferentes condições de saúde. Devido à 

quantidade identificada, sugere-se a realização de uma bibliometria ou meta-análise sobre essa 

temática e as relações de causa e efeito entre os construtos. 

Como recomendações para pesquisas futuras, podem ser feitas investigações 

direcionadas à inclusão da liderança espiritual, bem-estar espiritual, gestão de estresse e 

inteligência espiritual, por meio de cortes transversais e experimentais com profissionais da 

iniciativa pública e privada, e que possam abranger outras áreas, como por exemplo, a 

segurança pública. Ainda, examinada a influência do bem-estar espiritual no comprometimento 

profissional, no comportamento inovador, na resiliência profissional, na incivilidade no 

trabalho e no desempenho organizacional.  

Em um cenário prático, podem ser implementados programas orientados ao bem-estar 

espiritual e à saúde mental dos trabalhadores, como espaços de reflexão, lazer e que permitam 

o florescimento de sua espiritualidade. Contudo, considerando-se a diversidade de perfis e 

crenças no ambiente de trabalho, é necessário respeitar a individualidade do trabalhador em 

relação à adesão ou não a esses programas.  

Recomenda-se a implementação de capacitações e treinamentos com o objetivo de 

incentivar a liderança espiritual, práticas de gestão de pessoas mais humanizadas e holísticas. 

Aconselha-se que os líderes sensibilizem situações que propiciem o bem-estar espiritual por 

meio de atitudes que remetem ao cuidado com o liderado, à uma cultura acolhedora e ao 

compartilhamento da visão e dos valores organizacionais.  
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